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O ano de 2017 é o Ano Nacional Mariano, 
em comemoração aos 300 anos do achado 

da imagem de N. Sra. Aparecida nas águas 
do rio Paraíba do Sul.

Maria continua sendo uma figura 
mística. Tão numerosos  como um 
concerto de rock ou num comício, 
os fiéis vão aos milhões rezar aos 
seus pés, acumulando sinais de 
devoção, ora extravagantes e kitsch, 
mas também muito comoventes.

Vendo em retrospecto, ao longo 
dos últimos vinte séculos, as pa-
lavras do Magnificat se tornam 
cada vez mais verdadeiras. “... por 
isso, e desde agora, me chamarão 
bem-aventurada”. 

“No céu um dia a Mãe de Deus eu vi
E era tão linda que eu jurei voltando,

Cantar eternamente 
Bem-te-vi, Bem-te-vi, Bem-te-vi...”

(Música cantada pelos Pequenos Cantores da Guanabara)

A devoção a Maria ao longo da 
história do Cristianismo se re-
vestiu de várias características. 
A oração do Terço é a mais pre-
sente e, hoje, com o Terço dos 
Homens, adquiriu nova força, 
como em nossa paróquia (foto).

No cancioneiro popular brasileiro 
temos a “Ave-Maria” de Vicente Paiva, 
divulgada para o mundo na voz de Fafá 
de Belém na visita do Papa João Paulo 

II ao Rio. 
O Auto da Compadecida, de Ariano Suas-
suna, nos apresenta 
Maria como me-
dianeira entre Deus 
e os homens.    
Roberto e Erasmo 
Carlos homenagea-

ram N. Sra. com várias composições: “Nossa 
Sra.”, “O Terço”,  “Todas as Nossas Senhoras”.

Maria, personagem bíblica, adquiriu 
um status 
simbólico, 
religioso e 
místico que 
vai  muito 
além da de-
voção piedosa. Nenhuma outra mulher 
na História representa com tal força o 
ideal feminino de virtude. 

Certamente ela foi a perso-
nalidade feminina mais repre-
sentada de todos os tempos, não 
apenas nas artes plásticas, mas 
também na música. Giuseppe 
Verdi, por exemplo, além de com-
por uma Ave-Maria e um Stabat 
Mater (uma espécie de prece), na ópera Otello, adaptada do texto 
de Shakespeare, adicionou uma Ave-Maria para Desdêmona cantar 
na cena anterior a sua morte. 

N. Sra. Aparecida (1), N. Sra. de Lourdes 
(2), a Virgem de 
Macarena, de Se-
vilha (3), a Vir-
gem de Guadalu-
pe (4), a Virgem 
com o rosto mis-
terioso, sombrio 
e marcado de cutiladas, na Polônia 

(5),  a Virgem Negra, em Marselha (6), e 
até uma N. Sra. das Dores ricamente vesti-
da e ornada com ouro e joias (7) - muitas 

e diferentes faces 
de Maria estão 
presentes em to-
das as partes do 
mundo, sobretu-
do no Mediterrâ-
neo e na América 
Latina e, também, na Igreja Ortodoxa.
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Anunciando... Pousada
Apresentamos nossos anunciantes, para que você conheça quem, 
aqui, oferece seus produtos/serviços. Nesta edição, conversamos com 
Regina da Eco Pousada Rancho Eldorado, em Lumiar. 

• Que serviços oferece? Na pousada há chalés com charme e 
conforto, ar puro das montanhas e cheiro de mato! É ideal para 
quem procura tranquilidade e contato com a natureza. Além disso, 
oferecemos TV/DVD 42’, lareira, energia solar e a gás, wi-fi via satélite, 
além de rede na varanda. Pela manhã, temos um farto café colonial, 
com produtos orgânicos. Servimos pizzas em forno à lenha, trutas 
da região, fondue etc. É interessante notar que toda água da Eco 
Pousada é de nascentes minerais. Por fim, temos trilhas, lagos, pis-
cina, atelier de artes.  À noite, pode-se contemplar o céu estrelado, 
ao som dos pássaros noturnos e do coaxar dos sapos nas lagoas! 
E a pousada conta também com uma Capela de N. Sra. da Paz, 
vinda de Medjugore, com missa mensal, celebrada pelo Pe. Jorge 
Eduardo, de Lumiar, assim como Grupos de Oração. Mais do que 
uma hospedagem, queremos oferecer um espaço familiar católico, 
onde o amor a Deus, a gratidão, a oração e a fé fazem parte da vida!

• Qual é sua relação com a Paróquia da Ressurreição? Frequen-
tamos a paróquia desde a Igrejinha do Forte de Copacabana. Em 
1976, eu e meu marido (Jair) participamos do Encontro de Casais 
com Cristo e passamos a ter mais envolvimento com os eventos 
e pastorais da paróquia. Temos uma grande amizade pelos sacer-
dotes, especialmente o admirável Pe. José Roberto - nosso grande 
amor aos animais e à natureza nos une mais ainda!

• Por que anunciar no Jornal da Ressurreição? Como família 
católica, temos a missão de evangelizar e dar testemunho de nossa 
vida! O jornal, oferece um espaço para compartilhar com as pessoas 
momentos de espiritualidade e também serviços confiáveis.

Antonio Campinho

Agenda

Confirme sempre os horários na secretaria
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• Todas as terças-feiras, Terço dos Homens 
(às 20h).

• Durante o mês de maio (mês de Maria) - 
Terço e ladainha de N. Sra.: segunda a sexta, 
às 17h15; sábados e domingos, às 16h15.

• 26/05 - Missa de Restauração (RCC), com Pe. Geovane, às 19h30.

• 28/05 - Evento “E eles ficaram cheios do Espírito Santo”, das 
14h às 19h, na quadra anexa à paróquia S. Paulo Apóstolo (R. Barão 
de Ipanema, 85) Presença da cantora Eliana Ribeiro. Entrada: 1kg 
de alimento não perecível. Participe!

• 30/05 - Coroação de Nossa Senhora, às 19h30. 

• 03/06 - Concerto da Orquestra Sinfônica Jovem, às 15h30.

• 03/06 - Vigília de Pentecostes, das 20h às 24h, na paróquia - pre-
gação, adoração, louvor e missa. Participe!

• 11/06 - Curso de noivos.

• 13/06 - Dia de Santo Antônio - bênção dos pães, às 18h.

• 15/06 - Corpus Christi, missas de preceito.

• Informe-se na secretaria como colaborar com material para con-
fecção do tapete de Corpus Christi na paróquia. 

• 23/06 - Missa do Sagrado Coração, às 18h.

•  Em 25/08 haverá a tradicional romaria ao santuário de N. Sra. 
Aparecida. Já estão abertas as inscrições na secretaria.

Colabore com nosso jornal prestigiando nossos anunciantes
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• Como descobriu sua vocação? Com cinco anos eu disse que ia ser 
padre, brincava de celebrar missa com os coleguinhas do jardim 
de infância! Aos seis anos fiz a Primeira Comunhão.

• E isso pode!? O padre disse que podia. Era um padre muito 
santo, Pe. Afonso Crispim, da minha paróquia de origem, a Sto. 
André (São Cristóvão). Ele me chamou e disse: “Reza a Salve 
Rainha!” Eu rezei. “Reza o Credo!” Eu rezei. “Reza o Pai-Nosso e 
Ave-Maria!”... Aí foi me perguntando quem eram os apóstolos, foi 
pros Mandamentos... Respondi tudo, e ele disse: “Você está mais 
do que pronto para a Primeira Comunhão.” Depois fui para a 
Perseverança. Mas me afastei com uns 11/12 anos e 
só aos 16 fui ter um contato forte de novo, quando 
me convidaram para uma vigília em uma paróquia 
de Acari, onde conheci o movimento carismático. 
Fiquei encantado! Não sabia que a Igreja tinha 
aquilo! Bateria, uma música alegre, jovens batendo palma! Sentia 
a presença de Deus, o que me atraiu de volta. 
Nesse mesmo ano meu irmão, que era motoboy, sofreu um acidente 
e morreu. Parei para me perguntar de que vale a pena viver nesse 
mundo, que contribuição a gente deixa, porque, como aconteceu com 
ele, poderia ter sido comigo. Nesse momento eu disse: “Vou ser padre 
e doar minha vida para os outros.” Em 2013 ingressei no seminário.

• Como sua mãe reagiu? Ela disse que eu não tinha vocação e ficou 
falando isso muito tempo. Mas quando eu estava no seminário, 
houve, em Itaipava, um retiro de silêncio, sem celular, por 15 
dias. Fui em 24.02.2013 e no dia 26 era meu aniversário. Aquilo 
era muito novo para mim, não conhecia direito as pessoas, os 
dormitórios eram imensos. Na primeira noite chorei à beça, 
escondido; fiquei com vontade de fugir. No dia do aniversário 
acordei arrasado pois estava num retiro de silêncio e ninguém 
podia me cumprimentar; então, o Padre-reitor disse: “Você tem 
direito a um telefonema.” Liguei para casa e fiz de tudo para 

Entrevista

Jackson, o novo seminarista na paróquia

Yasmine de Lucca. Colaboração: Ludimila Cindra

não chorar, mas minha mãe percebeu que 
algo acontecia. Antes de ligar, pensei: “Se 
ela dissesse, ‘vem embora’”, eu arrumaria 
minha mala e iria. Mas ela disse: “Meu 
filho, o que está acontecendo? Você está 
tão triste! Tudo na vida se consegue com 
sacrifício. Se é isso que você escolheu, não 
fique assim. Vá pra capela do Santíssimo, 
ajoelhe, peça, que Ele vai te dar forças para 
aguentar as cruzes que você for carregar! 
Foi um soco na cara! O Espírito Santo usou 
minha mãe para me dar aquela mensagem. 
Ali, vi que Deus queria que eu fosse padre. 

• Então hoje ela aceita numa boa? Ela é minha grande incentivadora, 
é quem reza pela minha vocação, quem me dá força e me ampara. 

• Você está em que fase do seminário? Estou no último ano. No 
dia de S. José, subi meu primeiro “degrau”, recebi o ministério 
do Leitorato (ministro leitor). O próximo é o Acolitato, no qual 
você é aquele que está mais próximo ao serviço do altar, da mesa 
da Eucaristia, depois vem o Diaconato e, por fim, a ordenação.

• Que está achando da Ressurreição? Nunca imaginei vir pra cá, 
mas já conhecia a paróquia e admirava o Pe. José 
Roberto. Como ele, eu amo bichos. Tive tudo que 
você imaginar: papagaio; periquito; tartaruga; 
pato; galinha; galo; hamster... e também gosto de 
antiguidade, arte, como ele. Quando anunciaram 

no auditório do seminário: Jackson Tavares de Figueiredo para a 
Paróquia da Ressurreição, o auditório vibrou! Foi uma gritaria, o 
povo dizendo: “Tem tudo a ver”. E está sendo ótimo!

• O que gosta de fazer fora das atividades da Igreja? Sempre que 
posso, vou à feira Rio Antigo na Praça XV, gosto de fazer karaokê com 
os amigos, lá em casa. Outras coisas de que gosto muito são museu e 
o Theatro Municipal (ano passado assisti à La Bohème, ao Lago dos 
Cisnes, a Lo Schiavo). Gosto de cinema, de teatro, de músicas antigas, 
sei muitas de cor, o pessoal diz que tenho cabeça de velho (risos). 

• Uma mensagem. Nossa vida toma muitos rumos. É como um rio, 
tem vários braços, deságua pra cá, deságua pra lá..., mas esse rio 
sempre vai pra um caminho só, que é Cristo. Viver nesse mundo é 
muito bom, mas seria um desperdício se não vivêssemos com esse 
desejo no nosso coração: de sermos totalmente de Cristo. Muita 
gente põe a alegria em luxo, riquezas... tudo isso passa, só Jesus 
permanece. Vivamos para Cristo e com ele seremos muito felizes.

“Deus deu à humanidade não 
uma serva, mas uma mãe.”

(Adolf Kolping,1813-1865)

Reflexão

O seminarista Jackson Tavares de Fi-
gueiredo, de 26 anos, está cumprindo 

estágio pastoral obrigatório na Ressurreição 
há cerca de 2 meses. Ele, que está no último 
ano do seminário, fala um pouco de sua 
trajetória e conta que já está enturmado na 
paróquia – além de aprender muito, já fez 
várias amizades “algumas pessoas mandam 
mensagem dizendo ‘Jackson, muito obrigado 
por você estar aqui’”. Nós é que agradecemos 
sua presença! Seja bem-vindo!

“Vivamos para Cristo 
e com ele seremos 

muito felizes”
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Comunidade do Morro do Pavão e Pavãozinho
Rua Saint Roman, 46. Tel.: 2267-0148

Capela da Anunciação

Missionárias: Irmãs Aline, Michelle, Rosa e Maria Rosa.

Fale conosco: jornal@paroquiadaressurreicao.com.br

Este jornal é distribuído gratuitamente. 

Orientador Responsável: Pe. José Roberto Devellard
Coordenação, revisão e diagramação: Yasmine de Lucca

Tiragem: 1800

Missas
Sábado, às 18h30. Domingo, às 9h.

Secretaria
Sábado: das 9 às 11h.

Ambulatório (em parceria com a Firjan)
De segunda a sexta-feira, das 8 às 16h.

Batismo
Preparação: sexta-feira da semana anterior ao do 
Batismo.
Cerimônia: 3º domingo do mês, às 9h, na missa. 

Bazar
De segunda a sexta-feira das 10 às 12h e das 14 às 18h.

Catecismo
Sábado, das 9h30 às 11h ou das 15 às 18h. 

Círculo Bíblico - Informe-se na secretaria.

Crisma - Informe-se na secretaria.

Ginástica para 3ª idade
Terças e quintas, às 7h. As inscrições podem ser feitas 
no horário das aulas.

Grupo de Oração
Segunda-feira, às 20h. 

Pastoral da Criança
Último sábado do mês (pesagem de crianças), 
às 14h. 

Perseverança (Jovens) - 17h.
Grupo Jovem Alfa & Ômega: sábados, às 19h30.

Terço
Quarta a sexta-feira, às 18h. E às quintas informe-se 
sobre Terço dos Homens.

Violão - sexta-feira, às19h.
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Responsáveis por anunciantes: 
Maria Christina, Yasmine, Luiz Carlos, 
Terezinha.
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Horários
Missas Semanais
Segunda, às 18h (Missa da Luz, nas intenções de falecidos).
Terça a sexta, às 7h30 e 18h. Sábado, às 7h30. 

Missas de Preceito Dominical 
Sábado 
• 17h (Pe. José Roberto)         • 18h30 (Missa Jovem)
Domingo  
• 7h30 (Pe. França)                  • 9h (Mons. Vasconcellos) 
• 10h30 (Pe. José Roberto)     • 12h (Pe. José Roberto)
• 17h (missa das crianças      • 18h30 (Pe. Theophilo)
com Pe. José Roberto)             •  20h (s/ celebrante fixo)
• 21h30 (Pe. Gabriel)
Eventualmente pode haver alterações em relação aos celebrantes.
Secretaria
Segunda, das 16 às 19h.
Terça a sábado, de 8 às 11h30 e de 16 às 19h.
Domingo, de 8 às 12h e de 16 às 21h.
Confissões - antes das missas e no horário da secretaria.
Dízimo - no horário da secretaria.
Ofício divino - Terça a sábado, às 7h10, na capela.
Terço
Diariamente, às 17h30, na capela; quarta, às 16h, na Co-
lônia dos Pescadores e às 16h30 no Parque Garota de 
Ipanema (em caso de chuva forte, transferem-se para a 
paróquia). E Terço dos Homens, terças, às 20h.

Serviços
Alcoólicos Anônimos - Terça e quinta, às 19h30.
Alfabetização - Terça a sexta, das 15 às 17h.
Bazar - Informe-se na secretaria.
Biblioteca 
Através da Pasta na secretaria ou a combinar (Heloiza, tel.: 
2522-3221).
Comedores Compulsivos Anônimos - Terça, às 9h.
Dança (Dalal Achcar) - Informe-se na secretaria.
Dispensário
Campanha do Quilo: nas missas do 1º domingo do mês. 
Distribuição de sacolas para famílias carentes: quarta, às 16h.
Informática (para pessoas c/ poucos recursos)
Diversos horários. Informações na secretaria.
Jogadores Anônimos  
Terça e quinta, às 19h. E quintas-feiras, às 19h.
Livraria - No salão da secretaria.
Movimento e Dança
Sábado, às 11h, no subsolo.
Narcóticos Anônimos (apoio a ex-drogados)
Quarta e domingo, às 19h.
Neuróticos Anônimos
Domingo, às 17h.
Unção dos Enfermos, Comunhão (para doentes 
e pessoas impossibilitadas de ir à igreja) e Bên-
ção de Casas  - Fazer pedido na secretaria.

Atividades Pastorais
Acolhida (complementa os horários da secretaria)
De terça a sexta-feira, de 11h30 às 13h.
Adoração ao Santíssimo Sacramento
Primeira sexta-feira do mês, às 17h, na Igreja.
Apostolado da Oração
Primeira sexta do mês, às 15h, reunião e hora santa. Em 
seguida, Missa do Coração de Jesus, às 18h.
Batismo
Inscrições: todas as quintas-feiras, das 9 às 11h e das 16 às 
18h. Curso: sexta-feira que antecede o Batismo, às 19h30.
Cerimônia: 2º e 4º sábados do mês, às 10h30.
De 7 a 15 anos: procurar a Catequese. De 15 a 21 anos:  procurar 
Pastoral da Crisma.  Mais de 21 anos: informe-se na secretaria.
Casamento
Documentação: quarta, das 17 às 19h e sexta, das 16 às 19h.
Curso de noivos: domingo, de 8h30 às 16h (há 4 cursos 
por ano). Inscrições na secretaria.
Catecismo
Terças às 17h30; sábados às 9h e Domingos às 16h.
De 15 a 21 anos: procurar a Pastoral da Crisma.
Coral - Ensaios às terças e quintas, às 20h.
Coroinhas - Informe-se na secretaria.
Costura 
Salas de Costura - Quarta e quinta, das 14 às 17h.
Crisma
Jovens - Reuniões aos sábados, às 16h30. 
Adultos - Reuniões aos domingos, às 19h30.
Escola de Vida (Comunhão e Libertação) 
Domingos, às18h30.
Encontro de Mães
Domingo, 16h e 18h.
Grupo da Alegria (para a terceira idade)
Todas as segundas sextas-feiras do mês, às 15h.
Grupo de Schoenstatt 
Missa todo dia 18, às 18h. 
Grupo Jovem
Jovens Unidos em Cristo (JUC) - sábados, às 20h. 
Grupos de Oração (Renovação Carismática)
Terça, às 16h e quarta, às 19h30.
Legião de Maria
Em dias e horários variados.
Meditação Cristã 
Terça, às 19h30 e quinta, às 18h45.
Pastoral da Comunicação (PasCom) 
Reuniões no primeiro sábado do mês, às 17h.

Paróquia da Ressurreição
R. Francisco Otaviano 99, Copacabana,  Rio de Janeiro - CEP 22080-040 - Tel 2522-7698, Fax 2521-9951. paroquia@paroquiadaressurreicao.com.br  

Casa de Retiro de Bacaxá 
Informações com Zezinho (98893.3886)

C
arin

e O
cko



                                                                                                 Ressurreição                                                                            5

Luiz Carlos Pimentel

A alfabetização é um dos processos mais 
complexos e importantes da vida edu-

cacional e social de uma pessoa e, pensando 
nisso, nossa paróquia, já há muitos anos 
cuida com carinho e dedicação do atendi-
mento a essa necessidade humana, que abre 
as portas de um mundo novo a tantos que 
têm sede do saber.

O curso de alfabetização de adultos 
funciona no 2º andar do prédio paroquial, 
de terça a quinta-feira, das 15 às 17h, e 
para participar basta procurar os profes-
sores Christiane, Auzenete, Nilda, Margarida, 
Sandra, Ivete e Luiz Aldo, que terão o maior prazer 
em informar como e quando iniciar a participação. As 
aulas acontecem de março a novembro com intervalo em julho.

Se você conhece alguém que acha que não pode iniciar essa 
jornada, saiba que não existe nenhum pré-requisito, nem idade 
mínima ou máxima, basta querer aprender. Os que iniciam a 
caminhada serão acompanhados de perto pelos professores que 
irão avaliar o conhecimento prévio de cada um para conduzi-lo de 
acordo com suas possibilidades. Começa-se pela alfabetização e, à 
medida que se evolui, parte-se para outra etapa que corresponde 
aos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, e daí para frente, 
o céu é o limite.

Alfabetização de adultos 
O curso é totalmente gratuito e a 

equipe cede os materiais necessários, 
cópias e folhas de exercícios, cabendo 

aos alunos trazer somente caderno, 
lápis, borracha e, se possível, um ou 
outro livro.

Às terças e quintas-feiras acon-
tecem as aulas de português, às quartas-
feiras, as de matemática, havendo também 
tempo para os Conhecimentos Gerais.

O curso conta hoje com 7 alunos na 
alfabetização e 12 no ciclo mais avançado.

Os alunos moram, geralmente, próxi-
mo à Paróquia e não tiveram oportunida-
de de estudar quando crianças, tendo uma 

necessidade grande de se sentirem incluí-
dos na sociedade. Seu interesse é sempre muito 

grande e a animação também. A proposta do curso é alfabetizar e 
socializar os participantes, tornando-os cidadãos mais ativos, com 
autoestima elevada.

Christiane, a coordenadora do grupo, traduz o sentimento dos 
professores, revelando que sentem a maior alegria em ver aquele, 
que antes era analfabeto, ler e se sentir capaz.

A mensagem que estes incansáveis Dom Quixotes nos deixaram, 
ao final de nosso bate-papo, é a de querer “proporcionar aos outros, 
em qualquer tempo, o que nos foi dado no tempo certo. Nunca é 
tarde para se começar”.

• Por que se apresenta 
Deus com um nome?

Deus apresenta-se com um nome porque deseja 
ser acessível [203-213, 230-231]. Deus não deseja 
permanecer anônimo. Ele não quer ser venerado 
como um mero “Ser Superior”, que simplesmente 
pode ser sentido ou pressentido. Deus deseja ser 
conhecido e invocado como “Eu sou”, aquele que 
é real e ativo; na sarça ardente, Ele revela o Seu 
santo nome:  IHWH (ou Javé, que significa “Eu sou”). 
Deus torna-se acessível ao Seu Povo, embora Ele 
permaneça um Deus oculto, um mistério perene.  
Por causa de um elevadíssimo respeito, nunca se 
pronunciava (e ainda hoje não se pronuncia) em 
Israel o nome de Deus, sendo substituído pelo título Adonai (Senhor); 
até o Novo Testamento o utiliza: “Jesus é o Senhor!” (Rm 10,9).

• O que significa o nome “Jesus”?
Em hebraico, “Jesus” significa “Deus salva”. [430-435,452]

Você sabia? Nomes de Deus???

Com base no Youcat/Brasil

Nos Atos dos Apóstolos, Pedro diz: “E em nenhum 
outro há salvação, pois não existe debaixo do céu 
outro nome, dado à humanidade, pelo qual possa-
mos ser salvos” (At 4,12). 

• Por que está Jesus associado ao cognome 
“Cristo”?
Na fórmula breve “Jesus é o Cristo” exprime-se o 
cerne da fé cristã: Jesus, o filho de um simples car-
pinteiro de Nazaré, e o Messias e Salvador esperado. 
[436-440, 453]. Tanto o adjetivo grego Christos (Cris-
to) como o particípio hebraico mashiah (messias) 
significam “ungido”. Em Israel, eram ungidos reis, 
sacerdotes e profetas. Os apóstolos perceberam 

que Jesus tinha sido ungido “com o Espírito Santo” (At 10,38). Na 
sequência de Cristo, chamamo-nos cristãos, para exprimir a nossa 
elevada vocação.
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Aconteceu...

Páscoa e Semana Santa na paróquia: 1a Pe. Gabriel na Bênção de Ramos na Capela da Anunciação; 1b Via-sacra luminosa, no Arpoador; 1c Vigília 
Pascal;  1d Procissão da Ressurreição (domingo de Páscoa); 1e Missa do Lava-pés e instituição da Eucaristia; 1f Caminhada das crianças da Capela da 
Anunciação em direção à paróquia da Ressurreição para a Páscoa das Crianças, na qual recebem chocolates. 2) Missa pelos 60 anos de sacerdócio 
de Pe. Justus, que durante muitos anos celebrou missas na Ressurreição; 3) Encontristas do A Nova Onda, encontro de jovens; 4) Dom Orani recep-
cionando os encontristas do A Nova Onda na semana seguinte ao encontro; 5) Coroinhas na missa de São Jorge, todos com camisas estampadas 
com o santo; 6) Capela de N. Sra. de Lourdes, inaugurada na paróquia; 7) Primeira Comunhão das crianças da Capela da Anunciação.
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